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1. EMENTA 

História Pública, memória, história e usos do passado. Memória, corpo, arte e performance. Gestualidade e oralidade nas 
narrativas históricas contemporâneas. Narrativas históricas em diferentes linguagens. 

 
22. HORÁRIO DAS AULAS  

DIA DA SEMANA HORÁRIO CRÉDITOS 

Intensivo – de 07/02 à 25/02 Das 8:30 às 12:30 4 

 
 

3. OBJETIVOS 
 

3.1 OBJETIVO GERAL: 

O curso busca oferecer uma introdução à história pública, entendida de maneira multifocal: como prática de difusão 
associada à pesquisa histórica, visando a ampliação de audiências; como campo de atuação profissional para o 
historiador; como forma colaborativa e comunitária de produção de conhecimento; como pauta de reflexões sobre a 
circulação, a apropriação e a percepção de conteúdo histórico. Conceitos, teorias e métodos atrelados à prática da 
história pública serão apresentados e discutidos em articulação com exemplos concretos, de experiências realizadas no 
Brasil e no exterior.  
 

 
3.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

  

 
4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO*  

Unidade I – História pública: o que é?  
O que é história pública; O panorama global da história pública; A história pública e a história como disciplina; A 
regulamentação da profissão e o mercado de trabalho para o historiador. História pública e história oral. 
História e cultura impressa: Mercado editorial, literatura histórica e literatura de não-ficção 
 

Unidade II – Trajetórias e experiências 
História, cultura das mídias e mercado de consumo; 3. História e as mídias: podcats; História ubíqua: APPs, 
quadrinhos, jogos, turismo histórico.  

 
Unidade III – História pública como via de mão dupla 



Patrimônio, museus e cultura material, Patrimônios difíceis; Autoridade compartilhada, empoderamento e a 
cozinha digital; História, políticas públicas e movimentos sociais; Comemorações e usos do passado; O boom da 
memória. 

 

 
5. METODOLOGIA: 

Aulas expositivas dialogadas e debates, tendo como referência estudos sobre os temas abordados na disciplina; atividades de 
caráter prático; envio de outros materiais de apoio complementares; saída de campo.  

 
6. AVALIAÇÃO: 
 
Seminário, participação nas aulas -  nos debates e na proposição de perguntas aos professores convidados 
-  e realização de entrevista com pesquisador(a) ligado(a) a HP (para ser publicada em revista).  
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